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O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa) publicou uma portaria, em maio, de Política de
Garantias de Preços Mínimos (PGPM) para o café. O go-
verno manteve o valor que fora publicado no ano passa-
do de R$ 307 para o café arábica. Já o preço do conilon ou
canephora foi reajustado a R$ 193,54/saca, alta de
7,02% sobre o valor anterior de R$ 180,80.

Cafeicultores mineiros, detentores de cerca de 50% do café
nacional, e suas lideranças estão reclamando que o governo
manteve o preço mínimo defasado. Isto porque, se eles tive-
remquepraticaressemínimopropostoemleilõesdevendado
governo,terãoprejuízomuitogrande.Defatohouveaumento
nos custos de produção com repasse da inflação do período
aos insumos agrícolas, além de altas nas tarifas públicas de
todos os níveis.

Para o leitor ter uma ideia, um cafeicultor de Guaxupé, no
Sul de Minas, distante 434 km de Belo Horizonte, com produ-
çãode30hectares eprodutividadede25sacasporhectareem
dois anos, para descontar a “bienalidade” da cultura, tem um
custo de produção total de R$ 532,38/ha.

No custo total da produção estão inclusos: pessoal in-
terno (14,5%), gastos gerais (12,57%), mecanização
(4,5%), insumos (26,73%), colheita e pós-colheita ma-
nual (41,68%), além de depreciação de máquinas, equi-
pamentos e custo de capital da terra. Todo esse trabalho
foi desenvolvido pelo Centro de Inteligência e Mercados
da Universidade Federal de Lavras (Ufla).

Omedodosprodutores é de que, emcondiçõesclimáticas
normais,asafra de café aser  colhida em2016 sejaacima de
50 milhões de sacas, cinco a seis milhões a mais de sacas  se
comparada à projeção da safra 2015 (45,3 milhões de sa-
cas), de acordo com  números da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab). Isso poderia causar uma deprecia-
ção dos preços no mercado.

Há dois problemas que incomodam os cafeicultores
mineiros: o alto custo de produção nas áreas de monta-
nha, com colheita manual, e resolver o passivo de uma
década dos anos 2000, quando os preços depreciaram,
gerando dívida e prejuízo aos produtores. O governo,
mantendo o preço mínimo para o café arábica em R$
307, pode gerar uma situação desconfortável para o se-
tor altamente gerador de emprego e renda no campo.

Os preços mínimos propostos pela Ufla seriam da seguinte
forma para o café arábica: Custo Operacional Total na produ-
çãomanualdeR$499/saca,naproduçãomecânicanãoirriga-
da de R$ 421/saca e na produção mecânica irrigada o valor
mínimo de R$ 343.

Senãohouverumaaçãoparaminimizarosriscosdacafeicul-
tura,comumseguroagrícolaadequadoaocafé,renegociação
do endividamento em longo prazo e um estudo multidiscipli-
nar envolvendo todas as esferas de governo para melhorar a
produtividadeemregiõesdemontanha,teremosumimpacto
social, ambiental e econômico importante na cafeicultura.

NILDASOARES– “Temosodesafio deproporcionar a
permanência comqualidade aos alunos”

Considerada uma das 100
melhores do mundo em
ciências agrárias e flores-
tais no QS World Universi-
ty Ranking, estando em
segundo lugar em Minas
Geraiscom o maior núme-
ro de publicações científi-
cas, de acordo com a em-
presa espanhola SCImago
Institutions Ranking, a
Universidade Federal de
Viçosa (UFV) está comple-
tando, em 2015, 89 anos
de fundação.
Além de Viçosa, a univer-
s i d a d e p o s s u i o u t r o s
dois campi em Minas:
Florestal e Rio Paranaíba.
Força do Campo conver-
sou com a reitora Nilda
de Fátima Ferreira Soa-
res, no cargo desde 2011.
Com um currículo que in-
clui cursos no exterior e
p r ê m i o s d e i n o v a ç ã o
tecnológica, a trajetória
dela na UFV em cargos ad-
ministrativos começou
em 1998.

Qualéhojeouniversoda
UFV?
Nos três campi, a UFV
conta com 20 mil estu-
dantes na graduação e na
pós-graduação, 1.200 pro-
fessores e 2.400 profissio-
nais no quadro técnico-
administrativo. Oferece-
mos 68 cursos de gradua-
ção e 44 programas de
pós-graduação. Por tradi-
ção, a área de Ciências
Agrárias é a mais desen-
volvida na UFV, sendo co-
nhecida e respeitada no
Brasil e no exterior. A
UFV tem contado com o
trabalho de professores e
pesquisadores estrangei-
ros de renome na comu-
nidade científica, que co-
laboram com o corpo do-
cente, ao mesmo tempo
em que executa um pro-
grama de treinamento
que mantém diversos
profissionais se especiali-
zando tanto no Brasil
quanto no exterior.

Quaissãoosprincipaisde-
safios dauniversidade?
A UFV participou do pro-
grama “Reuni” que pro-
porcionou um aumento
significativo no número

de cursos e de ingressan-
tes nos últimos sete anos.
A UFV, desde a sua cria-
ção, promove a inclusão
social por meio da oferta
de moradia e alimenta-
ção aos nossos alunos
com vulnerabilidade eco-
nômica. Assim, temos o
desafio de proporcionar a
permanência com quali-
dade a esses alunos. So-
mos uma instituição com
intensa inserção interna-
cional, com mais de mil
alunos em mobilidade
em vários países do mun-
do. É importante o acom-

panhamento desses estu-
dantes para um maior
aproveitamento dessas
oportunidades.
 
Quantos profissionais
são formados por ano,
pelaUFV,naáreadeCiên-
cias Agrárias?
São cerca de 400 profissio-
nais. No próximo mês,
por exemplo, graduare-
mos 150 estudantes em
cursos dessa área. Os cur-
sos mais demandados
são os de Medicina Veteri-
nária, Agronomia, Enge-
nharia Agrícola e Ambien-

tal e Engenharia Florestal.
Eles são procurados por
jovens de todas as regiões
do país. 
 
Nessamesmaárea, quais
os cursos mais procura-
dos em pós-gradução?
Nossos programas de
pós-graduação em Ciên-
cias Agrárias são todos
muito procurados. Fo-
mos a primeira institui-
ção brasileira de ensino
superior a oferecer curso
de pós-graduação em Eco-
nomia Rural, nível de
mestrado. Além do Pro-
grama de Extensão Ru-
ral, destacam-se a nossa
pós-graduação em Agro-
q u í m i c a , E n g e n h a r i a
Agrícola, Fisiologia Vege-
tal, Fitopatologia, Fitotec-
nia, Genética e Melhora-
mento, Medicina Veteri-
nária, Microbiologia Agrí-
cola, Solos e Nutrição de
Plantas e Zootecnia.
 
A 86ª Semana do Fazen-
deiro será realizada de 12
a 18 de julho, em Viçosa.
O quemotivou a escolha
do tema “Campo e cida-
de:diálogoparaumfutu-
ro sustentável”?
Nos últimos anos, a insti-
tuição se expandiu, diver-
s i f i c a n d o o s c u r s o s e
áreas de atuação. E isso
tem aparecido no nosso
mais tradicional evento
extensionista, a Semana
do Fazendeiro. Foi oportu-
no, então, associar o novo
perfil da UFV ao entendi-
mento que tem pautado
nossa discussão sobre o
campo como uma dimen-
são necessariamente liga-
da à cidade, e vice-versa.
Seja do ponto de vista pro-
dutivo – produzir para
quem e consumir o que,
de onde vem a água, den-
tre outras questões –, seja
do ponto de vista simbóli-
co – o lado rural da nossa
formação, o imaginário
da cidade no mundo rural
–, campo e cidade não po-
dem ser pensados separa-
damente, sob pena de
comprometermos nosso
futuro. Foi da necessida-
de desse diálogo que esco-
lhemos o tema deste ano.

UFV COMPLETA 89 ANOS

Amaior preocupação é

quanto ao futuro. Porém,

seos produtores souberem

aproveitar as altas dos

preços, suas vendas serão

bemremuneradas
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